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Resumo

A perceção que os bebés têm das suas possibilidades de ação e o consequente 

comportamento junto a alturas perigosas e superfícies de água foi estudada com 

recurso a um aparato simulador de precipício aquático e precipício real. Foram tes-

tados 38 bebés gatinhantes com idades entre os 8,5 e os 14,7 meses (M=11.50; 

DP=1.53) e tempos de experiência a gatinhar entre 3 dias e 5,8 meses (M=1.82; 

DP=1.48). Embora o número de bebés que caíram no precipício aquático seja se-

melhante ao de bebés que caíram no precipício real, o comportamento exploratório 

junto ao precipício aquático mostrou-se mais perigoso. Os bebés apresentaram tem-

pos de aproximação mais rápidos e menor tendência para se afastarem do precipício 

aquático do que do real, sugerindo uma maior atração do bebé pela água, o que 

poderá levar a que existam mais oportunidades de acidente por afogamento do que 

por queda de altura perigosa.

Palavras-chave: segurança infantil; precipício real; precipício aquático; affordance; 

gatinhar.

Abstract

Infants’ perception of their action capabilities and consequent behavior nearby dange-

rous heights and water surfaces was studied using a water cliff and real cliff appara-

tus. We tested thirty-eight (38) infants aged 8.5 to 14.7 months (M=11.50, SD=1.53), 

with crawling experience between 3 days and 5.8 months (M=1.82, SD=1.48). Al-

though the number of falls in the real cliff and in the water was similar, exploratory 

behavior nearby the water cliff seems to be more dangerous. Infants showed faster 

approach times and fewer tendencies to move away from the water cliff than from the 

real cliff, suggesting a greater attraction for water, which might increase the opportu-

nities for a drowning accident.
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Introdução

 Segundo o Relatório de Avaliação de Segurança Infantil elaborado no âmbito do 

projeto Tools to Address Childhood Trauma, Injury and Children’s Safety (MacKay & Vin-

centen, 2012), o “afogamento” e a “queda” são, respetivamente, a segunda e a terceira 

causa de morte acidental em crianças e adolescentes da União Europeia.

 No que toca especifi camente a Portugal, os dados de 2009 apontam para 1,81 rapazes 

e 0,32 raparigas vítimas de acidentes fatais por afogamento por ano. Tanto para rapazes como 

para raparigas, os números de mortes provocadas por quedas foram inferiores (0,45 para ra-

pazes e 0,16 para raparigas). Porém, os casos de acidentes fatais são apenas a “ponta do ice-

bergue”. Por cada morte num afogamento há cerca de cinco submersões não fatais que levam 

a procurar ajuda hospitalar (CDC, 2014), mas por cada acidente fatal por queda há muito mais 

acidentes não fatais. Alguns registos indicam que por cada queda fatal há cerca de 37 interna-

mentos hospitalares e cerca de 690 quedas que levam à perda de um dia de emprego ou de es-

cola (Jiangxi Centre for Disease Control, 2006). Embora o Relatório de Avaliação de Segurança 

Infantil aponte para uma maior gravidade dos acidentes por afogamento, a incidência é maior 

nos acidentes por quedas, situação facilmente explicável pela maior oportunidade que os bebés 

têm no seu dia-a-dia para cair de uma cama ou mesa do que dentro de uma piscina, tanque 

de água, ou mesmo sofrer um acidente numa banheira onde são normalmente vigiados. Mas o 

que aconteceria se as oportunidades fossem as mesmas e o acidente fosse apenas resultado 

do comportamento adotado pelo bebé junto a estas situações potencialmente perigosas?

 A perceção que o bebé tem das possibilidades de ação perante uma altura peri-

gosa e uma superfície de água infl uencia o seu comportamento. Importa saber o que in-

fl uencia esse comportamento e em que situações este poderá apresentar maiores riscos 

para a segurança do bebé.

 Estudos com recurso a precipícios visuais, reais e aquáticos mostraram já a infl u-

ência da experiência a gatinhar no comportamento fi nal do bebé: bebés com menos expe-

riência a gatinhar tendem a avançar mais vezes no precipício visual (Campos, Bertenthal, 

& Kermoian, 1992) e cair mais sistematicamente de precipícios reais (Kretch & Adolph, 

2013; Brunay & Cordovil, 2013) e de precipícios aquáticos (Burnay & Cordovil, 2013) do 

que bebés que gatinham há mais tempo, indicando que a experiência locomotora ensina 

o bebé a perceber as possibilidades de ação que estas situações de risco fornecem.

 A atração que o bebé tem pela água foi estudada (Coss, Ruff, & Simms, 2003) e os 

resultados sugerem que os bebés são capazes de reconhecer os sinais óticos da água, 

levando à boca objetos compostos por material brilhante com mais frequência do que 

objetos sem brilho. Esta atração por superfícies brilhantes, como o são as superfícies de 

água, pode representar um problema em termos de segurança infantil. 
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 Comportamentos exploratórios como exploração táctil e tempo de latência (tem-

po de permanência do bebé junto a situações de risco) foram já analisados em estudos 

anteriores perante precipícios visuais (e.g., Campos et aI., 1978), rampas (e.g., Adolph, 

1997), precipícios reais (Kretch & Adolph, 2013) e precipícios aquáticos (Burnay, 2013), 

sendo considerados indicadores da busca de informação para o comportamento fi nal do 

bebé. Alguns autores apontam o tempo de latência como sendo um índice de relutância e 

de medo para avançar no precipício visual (e.g., Campos et al., 1978), outros como sen-

do indicador da exploração visual: tempos curtos de latência refl etem exploração visual 

rápida ou mesmo nula enquanto longos tempo de latência refl etem longas explorações 

visuais (Adolph, 1997). O tempo de exploração táctil fornece indicações sobre o tempo 

que o bebé passa na busca de informação relativas ao comportamento a adotar perante 

a situação apresentada (Adolph, 1997). No entanto, se o bebé permanecer mais tempo 

junto a situações de perigo de queda, independentemente do tempo de exploração táctil 

e/ou visual, maiores serão as oportunidades para a ocorrência do acidente.

 Na realidade, os estudos que avaliaram a infl uência do comportamento explora-

tório e da experiência de locomoção na ação do bebé apresentaram resultados contra-

ditórios. Em estudos com recurso a precipícios visuais, os resultados mostram maiores 

tempos de exploração táctil e de latência para avançar para a zona de profundidade do 

aparato em comparação com a zona rasa (e.g., Ueno et al., 2012; Campos et al., 1978). 

Quando analisado o comportamento exploratório dos bebés em situação de precipício 

real, bebés com mais do que seis semanas de experiência a gatinhar exploraram mais do 

que bebés com menor experiência na marcha autónoma (Kretch & Adolph, 2013). Porém, 

o tempo de experiência a gatinhar parece não infl uenciar o tempo de exploração táctil ou 

de latência dos bebés perante o precipício real (Burnay, 2013). Estes resultados vão ao 

encontro de um estudo prévio de Gibson e colaboradores (1987) onde se observaram 

comportamentos exploratórios semelhantes em bebés com diferentes tempos de experi-

ência a gatinhar perante superfícies deformáveis (colchão de água) e rígidas.

 O presente estudo confi rma a infl uência da experiência locomotora do gatinhar 

depois de alargada a amostra do estudo inicial (Burnay, 2013) e mostra que o comporta-

mento do bebé junto a superfícies de água poderá implicar um maior risco de acidente do 

que o adotado perante alturas perigosas.

Metodologia

 Foram testados 38 bebés, 18 rapazes e 20 raparigas, com idades entre os 8,5 e 

os 14,7 meses (M=11.50; DP=1.53) e tempos de experiência a gatinhar entre 3 dias e 5,8 

meses (M=1.82; DP=1.48). Vinte dos bebés, considerados new-crawlers, tinham menos 
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de 6 semanas de experiência a gatinhar, e 18, considerados old-crawlers, tinham mais 

de 6 semanas de experiência a gatinhar (ver Ueno et al., 2012). As famílias foram con-

tactadas através de escolas locais e de referências de outras famílias. Três bebés foram 

retirados da amostra devido a choro persistente durante a recolha de dados. A aquisição 

da marcha autónoma foi critério de exclusão da amostra.

 As mães forneceram informações sobre as datas de aquisição do gatinhar (movi-

mento alternado entre mãos e joelhos, durante pelo menos cinco ciclos contínuos) atra-

vés de entrevista estruturada realizada no dia do teste. Embora a nossa amostra tenha 

sido composta apenas por bebés gatinhantes (locomoção sem que o abdómen tocasse 

no chão), para o cálculo do tempo de experiência a gatinhar contabilizámos também o 

tempo de experiência a rastejar (locomoção com o abdómen a tocar no chão), uma vez 

que são dois padrões locomotores que não perdem efi ciência quando da sua transição 

(Adolph, Vereijken, & Denny, 1998).

 Foi utilizado um aparato constituído por uma plataforma de 80 cm de altura e onde 

de um dos lados não havia qualquer proteção para a queda (precipício real) e no outro foi 

colocada uma cuba de água (precipício aquático). Todo o aparato foi revestido por padrão 

quadriculado e rodeado por tecido branco, desde o teto até ao chão, evitando o máximo 

de infl uências visuais externas (ver Burnay & Cordovil, 2013).

 A segurança dos bebés foi garantida através de material próprio de escalada, es-

tando uma corda presa ao arnês adaptado do bebé e segura na extremidade oposta por 

um adulto responsável pela sua segurança. Essa corda passava por uma roldana presa 

a uma linha de vida instalada acima do aparato, acompanhando todo o percurso do bebé 

sem interferir com os seus movimentos.

 Todos os bebés foram testados nas duas situações, precipício aquático e real, ten-

do a situação inicial sido alternada entre bebés para evitar a infl uência da ordem de teste. 

O bebé era colocado na plataforma, vestido e com a água à temperatura ambiente, no 

extremo oposto da mãe, em posição de quadrupedia. A mãe era instruída para incentivar 

o seu bebé a avançar através de linguagem verbal e gestual e mostrando um brinquedo 

ou objeto atrativo. Na situação de precipício aquático, solicitámos à mãe que tocasse na 

água para facilitar a informação visual do bebé (Figura 1).

  Caso o bebé não se movesse do local onde foi inicialmente colocado na platafor-

ma após 1 minuto, era colocado junto à extremidade da plataforma. O teste terminava: i) 

150 segundos após o bebé chegar à extremidade da plataforma (tempo máximo de latên-

cia), ii) 180 segundos depois do seu início, caso o bebé não alcançasse a extremidade da 

plataforma, ou iii) no momento em que o bebé caía da plataforma.
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 Os testes foram fi lmados por duas câmaras colocadas a 1,9 metros de altura, nos 

dois topos laterais do aparato, fornecendo imagens de frente e das costas do bebé, para 

posterior análise de dados.

 Durante os testes, os bebés tinham liberdade para explorar todas as suas possi-

bilidades de ação e posturas adquiridas (sentados, deitados, em quadrupedia), explorar 

táctil e visualmente todo o aparato, esticar os braços em direção ao chão (precipício real) 

ou tocar e brincar com a água.

 Foram analisados o tempo de percurso (desde o momento em que eram colo-

cados na plataforma até alcançarem a extremidade da plataforma), o tempo de latência 

(desde que alcançavam a extremidade da plataforma até ao fi m do teste), o tempo de 

exploração táctil (somatório de momentos em que mão ou pé passavam abaixo da linha 

da plataforma durante o tempo de latência) e o tempo de recuo (somatório de períodos 

de tempo em que o bebé se afastava da extremidade da plataforma durante o tempo de 

latência).

 Os tempos de latência e de exploração táctil fornecem indicações sobre a reco-

lha de informações que o bebé faz para perceber quais as suas possibilidades de ação. 

O tempo de percurso poderá dar indicações sobre a atração que cada situação exerce 

sobre o bebé, sendo de esperar que o bebé avance mais rapidamente para o precipí-

cio aquático do que para o real. Os tempos de recuo poderão dar indicações sobre a 

perceção que o bebé tem do perigo inerente ou interesse pelas situações apresentadas 

(precipício e cuba de água). Será expectável que o bebé se afaste de situações que con-

sidere perigosas ou aborrecidas. Quanto maiores os períodos passados junto a situação 

de perigo, maiores serão as hipóteses de ocorrência de acidente.

Figura 1. Procedimento experimental – (A) precipício aquático; (B) precipício real.

A

B
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Resultados e Discussão

 Comportamento fi nal – cai/não cai: não houve diferença signifi cativa entre o nú-

mero de bebés que caíram no precipício real (13) e no precipício aquático (14). Esta 

semelhança nos comportamentos fi nais sugere que os bebés percebem as affordances 

em superfícies que não permitem o suporte do corpo de forma semelhante, independen-

temente de serem abismos ou superfícies aquáticas.

 Tempo de experiência a gatinhar: depois do estudo inicial (Burnay & Cordovil, 2013; 

Burnay, 2013) a amostra foi alargada, tendo sido confi rmada a infl uência da experiência a 

gatinhar tanto no comportamento fi nal observado no precipício real (Cai: M=2.11 meses, 

DP=1.42; Não cai: M=3.74 meses, DP=1.99; t(36)=-2.62, p=.013) como no precipício aquático 

(Cai: M=2.17 meses, DP=1.42; Não cai: M=3.77 meses, DP=2.02; t(36)=-2.60, p=.013).

 Tempo de recuo: a percentagem de tempo que os bebés se afastaram da ex-

tremidade da plataforma durante o tempo de latência foi signifi cativamente maior no 

precipício real (M=22.38% do tempo de latência, DP=31.56, n=36) do que no precipício 

aquático (M=4.69% do tempo de latência, DP=16.47, n=38) (Z=-3.18, p=<.001, r=.09). 

Estes resultados mostram uma maior tendência do bebé para se afastar do precipício 

real do que do aquático, o que poderá originar maiores oportunidades de acidentes por 

afogamento do que por queda de altura perigosa.

 No precipício aquático, não se verifi cou associação entre o tempo de recuo e o 

comportamento fi nal dos bebés (tempo de recuo dos bebés que caíram: M=1.00% do 

tempo de latência, DP=2.60, n=14; tempo de recuo dos bebés que não caíram: M=6.84% 

do tempo de latência, DP=20.48, n=24; U=141.00, p=.273, r=.18). Já no precipício real, 

houve uma diferença signifi cativa entre o tempo de recuo dos bebés que caíram (M= 

1.93% do tempo de latência, DP=5.34, n=13) e dos que não caíram (M= 33.94% do tempo 

de latência, DP=34.39, n=23) (U=51.00, p=<.001, r=.57). Estes resultados revelam que o 

bebé permanece junto à superfície de água mesmo tendo perceção da affordance negativa, 

uma vez que não oferece suporte à locomoção, ao contrário do que faz quando confrontado 

com uma altura perigosa, sugerindo assim uma propensão para um comportamento mais 

arriscado do bebé junto a superfícies de água do que junto a alturas perigosas.

 Tempo de percurso: dos bebés que realizaram percurso até à extremidade da 

plataforma não se observaram diferenças signifi cativas entre o tempo de percurso para 

o precipício real (M=42.09s; DP=56.74; n=35) ou para o precipício aquático (M=21.17s; 

DP=20.80; n=29) (Z=-1.67, p=.095, r=.31). Apesar da grande variação observada nos 

tempos de percurso realizados pelos bebés, estes resultados sugerem que, pelo menos 

antes de terem a possibilidade de explorar de perto, através do toque e de uma visão mais 

próxima da situação, o precipício real e o aquático exercem a mesma atração no bebé.
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 Porém, se analisarmos apenas os bebés considerados new crawlers (menos de 

seis semanas de experiência a gatinhar) observa-se uma diferença signifi cativa entre os 

tempos de aproximação ao precipício aquático (M=19.5s, DP=18.30; n= 17) e ao precipí-

cio real (M=63.04s, DP=70.10; n=19) (Z=-1.99, p=.046, r=0.09). Nos bebés com menos 

de seis semanas de experiência a gatinhar a aproximação à água é menos cautelosa do 

que a observada em direção a alturas perigosas, sugerindo mais uma vez um comporta-

mento de maior risco junto a superfícies de água do que a alturas perigosas.

 Tempo de exploração táctil: embora a percentagem de tempo que o bebé pas-

sou em exploração táctil da água (M=31.50%, DP=29.93, n=38) tenha sido superior à ob-

servada no precipício real (M=28.68%, DP=29.70, n=38), essa diferença não se mostrou 

signifi cativa (Z=-1.25, p=.211, r=.20). Estes resultados vão ao encontro dos verifi cados 

por Gibson e colegas (1987) em superfícies com diferentes níveis de rigidez.

Conclusões

 Embora o comportamento fi nal dos bebés (cai ou não cai) tenha sido similar nas 

duas situações (caem tanto no precipício real quanto no aquático), os comportamentos 

parecem ser mais arriscados junto à superfície de água do que junto à altura perigosa. Os 

bebés aproximaram-se mais rapidamente e permaneceram mais tempo junto ao precipí-

cio aquático. A aproximação menos cautelosa e o maior tempo passado pelo bebé junto 

ao precipício aquático sugerem uma maior atração do bebé por superfícies de água do 

que por precipícios, possibilitando maiores oportunidades para a ocorrência de acidentes 

por afogamento do que acidentes por queda de altura perigosa.
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